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1. INTRODUÇÃO 

A Caatinga é o lar de 28 milhões de pessoas que utilizam seus recursos naturais direta ou 

indiretamente (Silva et al., 2019). Esse bioma é considerado um dos mais vulneráveis devido à escassez 

de conhecimentos científicos, à falta de fiscalização e à ausência de políticas públicas efetivas 

(Pennington; Lehmann; Rowland, 2018). As principais ameaças incluem distúrbios agudos, como o 

desmatamento, e distúrbios crônicos, como a criação extensiva de animais e a introdução de espécies 

invasoras (Silva et al., 2017). Entre as 28 espécies invasoras identificadas na Caatinga, a maioria é utilizada 

na alimentação animal, sendo muitas vezes mais valorizadas pelas comunidades locais do que as espécies 

nativas (Pinto et al., 2020; Dos Santos et al., 2014). 

Uma dessas espécies invasoras, Cryptostegia madagascariensis (Apocynaceae), foi identificada em 

2007 como uma ameaça crescente, especialmente em áreas próximas a corpos d'água, onde tem causado 

impactos ambientais significativos, como a redução da população de Copernicia prunifera (Arecaceae), 

uma palmeira de importância econômica e cultural para a região (da Silva; Barreto; Pereira, 2008). A 

invasora compromete as espécies nativas ao impedir a passagem de luz e limitar a regeneração natural, 

além de causar a queda de plantas nativas pelo peso de sua copa (Leão et al., 2011). 

Diversas estratégias de controle de C. madagascariensis foram estudadas, incluindo o uso de 

fungos e o corte raso após o período de chuvas (da Silva; Barreto; Pereira, 2008; Seier; Evans; Pollard, 

2019). Em outros contextos, o uso do fogo tem sido aplicado para o controle de invasoras, embora seus 

efeitos variem dependendo da frequência e intensidade das queimadas (Brooks; Lusk, 2008; DiTomaso, 

2006; Weidlich et al., 2020). Na Caatinga, o fogo é recorrente, mas geralmente ocorre no meio da estação 

seca, sendo influenciado pela proximidade de estradas e assentamentos humanos (Argibay; Sparacino; 

Espindola, 2020). Estudos indicam que o fogo pode reduzir a participação de sementes nativas no banco 

de sementes (Ikeda et al., 2008; Mamede; de Araújo, 2008). 
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Diante do contexto de invasão de C. madagascariensis e da relevância do fogo na dinâmica do 

bioma, o presente estudo tem como objetivo investigar os efeitos da temperatura na germinação de suas 

sementes. Especificamente, foram analisados o percentual de germinação, o tempo médio de germinação 

e a velocidade de germinação da espécie. 

 

2. METODOLOGIA 

2.1. DESCRIÇÃO DA ESPÉCIE 

Cryptostegia madagascariensis Bojer, conhecida como unha-do-diabo, é uma trepadeira lenhosa 

de rápido crescimento, com látex leitoso, pertencente à família Apocynaceae e nativa de Madagascar 

(Acevedo-Rodríguez, 2005). Polinizada principalmente por insetos, floresce no Brasil entre novembro e 

dezembro, com frutos que demoram cerca de 200 dias para abrir e liberam em média 96,5 sementes. As 

sementes, dispersas pelo vento, água ou animais, permanecem viáveis por até um ano, com taxas de 

germinação de 90-95% e tolerância à salinidade (Starr; Starr; Loope, 2003). A espécie é invasora em várias 

regiões, e se espalha rapidamente ao longo de cursos d'água, pastagens e áreas perturbadas, cobrindo 

plantas nativas e reduzindo sua diversidade (Rojas-Sandoval; Acevedo-Rodríguez, 2022). 

2.2. EXPERIMENTO 

Para simular os efeitos da temperatura na germinação de sementes de C. madagascariensis estas 

foram submetidas a choque térmico em forno do tipo mufla.  As seguintes temperaturas foram utilizadas 

nos choques térmicos: 55, 85, 115, 145, 175, 205, 235, 275 e 305°C, e as sementes expostas a estas 

temperaturas por um tempo de 1,5. Tais temperaturas e tempos foram escolhidas com base em estudos 

de queimadas que estimam as temperaturas durante a passagem do fogo (Miranda et al., 1993). As 

sementes foram levadas à mufla desligada, com temperatura ambiente, por 1,5 min para estabelecer o 

controle. Para cada tratamento e o controle, foram utilizadas 120 sementes divididas em quatro 

repetições de 30 que serão levadas separadamente à mufla aquecida e com temperatura estabilizada em 

envelopes de papel. Dessa forma obteve-se réplicas verdadeiras, segundo a definição de Morrison e 

Morris (2000). Após os tratamentos de choques térmicos as sementes permaneceram em temperatura 

ambiente, até que a temperatura da semente se estabilizasse com a do ambiente. 

As sementes foram obtidas em uma área de vegetação natural da Caatinga, e posteriormente 

germinadas em câmara de germinação do tipo BOD (Biochemical. Oxigen Demand), à temperatura de 

25°C, entre os períodos de 20 de março a 22 de abril de 2024. Para os testes de germinação foram 

utilizadas caixas de germinação do tipo gerbox, com folhas de papel germitest umedecidas com água 

destilada. A água utilizada foi equivalente a 2,5 vezes do peso do substrato (Brasil, 2009). Em cada gerbox 
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foram dispostas 30 sementes de cada espécie, de forma que para cada tratamento houve um total de 4 

caixas de germinação. O acompanhamento de germinação foi realizado a cada 2 dias até que a 

germinação cessou, sendo que as sementes germinadas foram contabilizadas e retiradas da caixa de 

germinação (gerbox). 

Após a coleta de dados, foram realizados os cálculos do índice de velocidade de germinação, 

tempo médio de germinação e percentual de germinação, para tal foram utilizadas a metodologia 

presente em Ranal et al. (2009) e Ranal; Santana (2006). 

2.3. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

O efeito da temperatura de exposição no percentual da germinação, no índice de velocidade de 

germinação e no tempo médio de germinação das sementes foram analisados por meio de Análise de 

Variância (ANOVA). Quando houve efeito da temperatura, o teste post-hoc de Tukey foi utilizado para 

comparação de médias. Todas as análises foram conduzidas no programa R (R Core Team, 2022). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo demonstram que a germinação de sementes de Cryptostegia 

madagascariensis é afetada significativamente pelas variações de temperatura (F9,30 = 9,837, p < 0,001), 

sendo particularmente reduzida em temperaturas de 275°C e 305°C (Figura 1a). Estes achados 

corroboram com estudos anteriores que indicam que temperaturas extremas podem influenciar 

negativamente a germinação de sementes de plantas invasoras (Brito et al., 2021). No entanto, a 

manutenção da germinação em temperaturas até 205°C sugere uma notável resistência térmica da 

espécie, o que poderia ocorrer quando as sementes estão enterradas (Miranda et al., 1993). 

A resistência das sementes de C. madagascariensis a temperaturas elevadas pode ser atribuída a 

adaptações evolutivas que permitem a sobrevivência em ambientes com regimes de fogo frequentes 

(Rojas-Sandoval; Acevedo-Rodríguez, 2022).  Esta resistência é preocupante para estratégias de controle, 

pois implica que mesmo após incêndios, a espécie pode continuar a germinar e invadir áreas de Caatinga, 

exacerbando os impactos ecológicos negativos. Muito embora na Austrália, o fogo em conjunto com 

herbicidas tenha sido utilizado eficientemente para o controle da espécie (Tomley, 1995). 

Além do percentual de germinação, o índice de velocidade de germinação (IVG) também foi 

significativamente afetado pela temperatura (F9,30 = 7,071, p < 0,001). O IVG é um indicador importante 

que reflete a rapidez com que as sementes germinam após serem semeadas. Os dados mostraram que 

temperaturas de 275°C e 305°C resultaram em um IVG reduzido (Figura 1b), enquanto temperaturas até 

205°C não apresentaram impacto negativo significativo. Esse padrão indica que, embora temperaturas 
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extremas possam retardar a germinação, C. madagascariensis é capaz de manter uma velocidade de 

germinação relativamente em altas temperaturas. Índices de velocidade de germinação altos 

normalmente ocorrem em espécies com menor disponibilidade de recursos nas sementes. Além disso, 

podem contribuir para a capacidade invasiva, como observado em outras espécies (Guido; Hoss; Pillar, 

2017; van Kleunen; Dawson; Maurel, 2016). 

 

 

 
Figura 1. Percentual de germinação (a), Índice de Velocidade de Germinação (b) e Tempo Médio de Germinação (c) 

de sementes de Cryptostegia madagascariensi, espécie invasora da Caatinga, submetidas a diferentes 

temperaturas. As caixas representam a mediana (barra) com primeiro e terceiro quartil, as hastes os valores 

máximos e mínimos. O triângulo representa a média. As letras representam diferenças significativas (α ≤ 0,05) pelo 

teste post-hoc de Tukey. 

 

O tempo médio de germinação (TMG), que mede o tempo necessário para que 50% das sementes 

germinem, também variou com a temperatura (F9,24 = 2,566, p = 0,031). Muito embora as diferenças só 

ocorreram entre 115 e 275°C (Figura 1c), e entre todas as demais houve similaridade. Isso ratifica a 

resistência da unha-do-diabo a altas temperaturas, muito embora por curto período de tempo (90 

segundos). 

Apesar da constatação de que temperaturas extremas podem reduzir a germinação de C. 

madagascariensis, a efetividade do uso do fogo como método de controle deve ser testada na Caatinga. 

Os impactos do mesmo podem comprometer também a flora nativa, aumento as pressões sobre as 

populações naturais e as tornando ainda mais vulneráveis. Finalmente, a importância de políticas públicas 

eficazes e fiscalização contínua é essencial para o controle de espécies invasoras na Caatinga. A falta de 

ações preventivas e de contenção adequadas pode levar a consequências ecológicas graves, incluindo a 

perda de biodiversidade e a alteração dos serviços ecossistêmicos essenciais (Essl et al., 2020; Zenni; 
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Dechoum; Ziller, 2016). Assim, recomenda-se que futuras pesquisas se concentrem em testar técnicas de 

manejo, como fogo, ou mesmo testes de temperatura utilizando maior tempo de exposição, técnicas 

conjuntas com herbicidas locais e a avaliação do impacto a longo prazo de C. madagascariensis no bioma 

Caatinga. 

 

4. CONCLUSÃO 

O presente estudo demonstrou que a germinação, o índice de velocidade e o tempo médio de 

germinação de Cryptostegia madagascariensis foram significativamente afetados pelas variações de 

temperatura, com reduções acentuadas em 275°C e 305°C. No entanto, a espécie mostrou resistência a 

temperaturas até 205°C, sugerindo adaptações que favorecem sua sobrevivência em ambientes com altas 

temperaturas, como as causadas por incêndios. Isso é preocupante, pois indica que a espécie pode 

continuar a invadir a Caatinga mesmo após queimadas. Embora este estudo tenha simulado temperaturas 

elevadas, futuros trabalhos devem investigar os efeitos diretos do fogo. Além disso, políticas públicas 

eficazes e fiscalização contínua são fundamentais para o controle de espécies invasoras na região. 
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